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em sacro amor da ordem, embo-

ca o telephone e n”um desses ac-

l869, empregal-adiei em 1882. Alenteseis de mais a corda da paci- tes geralmente ignorantes supina-

hydra continua rabiando, e a hy-

   

 

   

  

     

  

  

   

 

   

   

  

  

   

cessos de euthusiasmo, que recor-

dam as suas campanhas-duas ou

uma--hrada z-Guardas de fiscali-

sação aduaneira, á calçada de Aju-

da, marchel le olhar scintilla-ntej que parece

- Ao conhecer esse hrado de guer- despedir THÍOS com” a *195m de

ra, Basorrinho corre espavorido a J0V8›

casa acommnnicar ao pae que des- E CÍS a ?3350 D““lue a hi'dl'a

cobriram contrabando no real alca- foi elevada à cathcgm'la do 00"'

gar, e que infelizmente lhe não com- trabando e O paço de Ajuda Í¡ dium

pete partilha nas aprehensões. pOStO ñscal l

Basorra torce-se de amicto, e A pavorosa promette que se-

exclama :- Quem tal pensal'al remos em breve todos tiscalisados.

Que boa pecmncha que apanhavas, Cautella, portanto, com as bolsas

ÍllhOl e com os relogios. *

Hintze amarellece de furia ao , .

conhecer da nova, e jura aos seus G' BENEVIDES'

+-

penates vingar-se organisando um

O POVO' E O REI
novo syndicato que se incumbe da

Dá-se neste momento na poli-

drã e como o (te/tátil, ou se mata

de uma vez ou nunca se matam

.E os anlicos retiram-se como

que vergados sob a! acção d'aquel-

A rarõnosa

As pavorosas foram sempre os

extremos recursos dos governos

perdidos na opinião publica.

Engendrar uma pavorosa im-

porta para elles o mesmo que re-

commendarem-se aos olhos da ca-

marilha palaciaua, firmar a con-

fiança da corôa e dispor por mais

algum tempo do coffre das graças

em beneficio da parentella e da ma-

gna caterva de atilhados.

Deste modo quando um go-

verno tem já explorado a corrup-

ção, e as algibeiras do contribuiu

te, lança mão do expediente fecun-

do, mobilisa as tropas, dessimina

a policia secreta pelo paiz, inter-

capta a correspondencia epistolar

tiscalisação aduaneira. Tem já pro-

postas pendentes Neste sentido e

e os telegrammas, acommette pe-

los seus agentes os cidadãos paci-

ficos, e no lim de todo esse amon-

toado de inepcias prega com alguns

individuos no Limoeiro, os quaes

dias depois são condemnados no

3.° districto criminal em 6 mezes

de prisão, sellos e custas do pro-

cesso!

Para que o expediente se não

esgote, e seja como que a sombra

de Nino do paço, e elle ministrado

ein dozes homeopathicas, a cada

uma das quaes corresponde um

fragmento da hydm, que a inferir

(imuninero de cabeças que se lhe

tem decepado deve tel-as mais nu-

merosas que a de Lcrna.

A hydra, porem, tem ate hoje

sido rebelde a todos os venenos

quantos se lhe teem ministrado e

nem mesmo as seducçoes do con-

selheironrrobas conseguiram ama-

cial-a. Assim o diz Fontes o caro,

e o caro Fontes não e homem que

    

   

  

  

   

  

   

  

  

 

relator contratado; falta-lhe por

tanto uma Financiére que se pro-

ponha a assasinar as alfandegas do

reino. Descobril-a-ha.

jamente das aggressões que lhe fo-

ram indirectamente dirigidas pelo

preclaro chefe.

- Ahl elle serve-se d'elles,

por outra vez dobrarei a parada.

ção que acaba de optar.

Circumdar o palacio real de

guardas de liscalisação aduaneirae

dar uma prova manifesta a essa

canalha de como se não consente

ahi a entrada de coutrabandos.

Ou a saida d'ellesz-aventa

um dos aulicos.

ar augusto e exclama: - «Silenciol

  

Lopo Vaz estrebuxa de con-

tente e entende-se justificado sobe-

   

          

E n'um abrir e fechar d'olhos

Fontes augusto e acommettido pe-

los aulicos que lhe dirigentes maio-

res encomios pela rasgada resolu-

   

Fontes augusto assume entãoo

 

tica portugueza umtfacto que pela

sua singularidade e significação

bistorica é. dlum profundo alcance

determinativo na avaliação do nos-

so mais vital problema social; a

convicção por parte da maioria da

sociedade purtugueza da necessi-

dade urgente e fatal de reformas

radicacs na administração, na judi-

catura e sobretudo na politica. O

rei pessoal e anctoritarie, masc(-

rado com os já transparentes so-

governo em tudo digno da epoca

de baixo imperio que ora atraves-

samos, acaba de arrostar a vonta-

de do povo, entidade anonyma, so-

beranamente desprezada no pas-

sado ignominioso, que precedeu es-

ta aurora de renasceuça, de amor,

dephilantropia ede luz, mas cujo

simples rugir ainda isolado, debil

e quasi iudistinctoaltera resoluções

d'nma magestade de direito divino,

 

phismas da constituição real e man-

communado em interesses com um

desdigue.

Entre a hydraeo (ic/ici!, acres-

centa o tnayiwoinm d'estes reinos

e suas dependem-ias, ha uma rela-

.ção intima, uma anuidade indisso-

luveiz-vivem ambos da mesma vi-

da e prosperamem comliçi'ies iden-

ticas. Logo o modo de debellar

uma deve ser proticuo na extint-

ção de outro. Ora mlc/icit ou aca-

ba de uma vez ou nunca acaba;

logo a hydra ou se mata de uma

vez ou nunca se mata.

E terminado este raciocinio,

Fontes augusto sento-se convulso

_um_

FOLHET M

uma. museum; !BE
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(SAINT BARTILELEMY)

não se trata de contrabandos; mas

de assumptos de alta politica. De-

mais temos já abusado da bolsa do

contribuinte; Elle e para festas,el-

le e para portarias, ellee para via-

jatas, elle e para o foguetorio, elle

para o syndicato, elle para a peni-

tenciaria, elle e tinalmente para os

arranjos.

A canalha começa já a murmu-

rar, e o ha'mem vai parecendo-me

frio. Criou medo e. eu vou aos seus

olhos, pela segunda vez, como o

salvador do throno e das institui-

ções. Empreguei a pavorosa em

_a_

aproveitar-se della para destruir

dtum só golpe todos os seus ini-

migos, principiando pelo almirante

(Coligny). _

Que pressão exerceram sobre

o joven rei para o levar a dar o

seu consentimento sobre o mortí-

cinio? A historia não o diz dluma

Inaneira definitiva. 0 que se sabe

é que Catherine, seus filhos Car-

los IX e o duque diAnjou, o du-

que de Retz, o cardeal de Lorrai-

ne e o duque de Guise decidiram

que os chefes protestantes, reuni-

dos então em Pariz, seriam todos

assassinados n*uma só nonte e

que foi dado ordem para que a

matança se realisasse tambem em

todas as províncias do reino.

Não ha duvida alguma de que

os chefes das congregações religio-

sas, das confrarias, de que uma meiros tiros disparados tudo quan-

partedos frades fossem cumplices to havia de fanaticos armou-se e

no crime, porque, se a execução percorreu a cidade.

d°um contemplado no per me rc-

ges regnant que leva a pruden-

cia ou cobardia a_ faltar a palavra

dada aos festeiros especuladores.

Soberba_ affirmação de existen-

cia democratica, tão evidenteepal-

pavel mas sempre pertinazmente

negada pelos patriotas de estomago

que são os peieres cegos que co-

nhecemos. '

Vendedores de Lourenço Mar-

ques e da India, negociadores de

Torres,inventores de penitenciarias,

paspalhões de Tancos, heroes da

bambochata. e de regabofes não

    

  

  

  

  

  

 

  

  

  

   

   

   

   

 

  

   

   

 

    

   

tivesse sido coniiada somente aos

soldados uma senha teria bastado

sem ser necessario signal para co-

meçar a carnificina.

De repente, na noute de Qt pa-

ra 25 de Agosto, a hora de mati-

nas, osignal partiu do alto da tor-

re de Saint-Germain_l'Auxerrois

Ouviu-se tocar o sino e logo em

seguida um tiro de pistola que fez

estremecer, diz-se, os proprios au-

tores do attentado.

Os Snissos'já estavam em mar-

cha. Dirigiram-se em primeiro lu-

gar a casa de Coligny; Dianowitz

Besme, capitão 'snisso e marido

d'uma filha do cardeal Lorraine,

afogon-o no proprio leito e atirou

o cadaver pela janella, aos pes do

 

.n -I›no-.A.

A 22 d'Agosto, na occasião em

que (Joligny passava na rua de Be-

thisy, vindo d'uma conferencia que

tivera com o rei, o assasino Mau-

revel alcançou-o com um tiro (Var-

cahuz que lhe quebrou o braço es-

querdo. A commoção foi grande

entre os protestantes; mas os ca-

thdlicos excitados pelo cheiro d'es-

te primeiro sangue vertido começa-

ram a acariciar pensamentos sinis-

tros. Os Guises aproximaram-se da

rainha Cathari na ; reconheceram co-

mo ella que a opinião publica era

arrastada por uma corrente que a

impellia ao assasinato e resolveram

receber. Ao toque do sino, aos pri-

duque de Guise, vindo rali para o

 

encia pepular. Se a demencia vos

não tomou de todo, se a sordida

ganancia vos não cega.se aacrapn-

la vos não embrutecen, se o cynis-

mo vosnão falsea a vista e a aprecia-

ção bem comprehendereis quea ex-

ploração, que ha tanto tempo exer-

ceis dissimulada eacobertada com o

santo nome de patriotismo, e ago-

ra descoberta e que a luz se faz

no espirito nacional, que a critica

politica principia a manifestar-sc

na parte mais esclarecida da na-

ção, n*aquella que por acaso ou

esforço proprio se libertou da igno-

rancia systematica em que tendes

Bmhl'l'llhíldo o povo_ que na vos-

sa opinião e vista do absurdo,

impraticavel e disparatado das vos-

sas leis de instrucção primaria e

principalmente da sua execução

desde o inolito marquez de Pom-

halate á engraçada de maio de

4878, deve ser ignorante pelo me-

nos como o fellah ou o paria, pa-

ra que como elles seja servile im-

potente deixando assentar na cer-

viz envilecida o jugo da escravidão

moderna, enroupada de ouropel

mas não menos infame que a an-

tiga, nua e ferrenha.

Lembrai-vos adoradores do

Tamientc, incensadores d) idolo

'obsoleto e impotente, l'etichistas de

um pagode abandonado e execra-

do, que a consciencia humana, que

a consciencia nacional, se levanta

altaneira e reivindicadora exigindo

justiceiramente estreitas contas aos

homens, aos partidos e as facções

que sem pudor, nem dignidade,

nem honra hão arrastado a patria

ao cairel do abysmo, dilacerando-a

e desbonrando-a, arrumando-lhe

as linanças de maneira tão critica

e grave que o seu restabelecimen-

to e organisação-ainda a ser pos-

sivel-eonstitue negocio de com-

plicada e embrulhadissima solu-

ção; envergonhando-nos perante o

estrangeiro por quem nos tem dei-

xado espoliar de todos os modos

e feitios e em todas as occasiões;

matando a agricultura com enero-

sos tributos, com falta de protec-

ção, com falta de braços que lhe

'são roubados n”uma desgraçado

emigração que vae levantar cida-

des no Brazil e povoar os cemite-

rios, e ainda pela falta de educa-

ção proiissional; sustentando um

exercito que conta quasi tantos

ofñciaes como soldados, sendo es-

.. 'ç›wX-'g~›._v,54:434É%›T\xA-lfaryyhñãàvu ›e , ,

mente e pouco moraes; arranjam-

do legiões de jubilados, aposenta-

dos e reformados, que por um al-

to segredo de transcendente po-

litica monarchica ganham mais na

ociosidade do que quando traba-

lhavam, e apesar d'isso ainda são

arremeçados para ella involunta-

riamente, a lim de dar logar a

novos e vorazes pretendentes do

bolo orçamental; devorando os

quantiOSos tributos que a nação

ha pago de 1.830 para cá, a im-

portante cifra das remissões mili-

tares e as fabulosas sommas que

os bens das ordens monasticas reu-

dermn ou deviam render e em tro-

ca diisto inundando o paiz de pa-

pelorio; atrophiando e rebaixando

o nosso nivel moral eo nosso sen-

timento cívico e patriotico com o

exemplo de negro egoísmo, de ve-

niaga, de trailcancia, de toda a

corrupção e immoralidade que par-

tindo do alto se deriama como

chuva de peste por todas as clas-

ses contaminando o que n*ellas ha

de generoso, de nobre, de digno e

de virtuoso e alastrando-se como

cancro corrosivo que se houvesse

enroscado no coração da patria.

Delimitaram-se os campos, de-

finiram-se as posições. Pelo rei ou

pela patrial Quem não e por nos

e contra nós. Ou governo de povo

pelo povo, com plena e cabal res-

ponsabilidade desde o ultimo func-

cionario publico ao primeiro ma-

gistrado da nação, e sempre pro-

porcional a importancia das func-

ções, e com elfectiva e rigorosa

egualdade perante a lei, extin-

guindo absolutamente os foros

privados, acabando com a _Egreja

otiicial ,e separando-a completamen-

te do Estado-unico e mais racio-

nal meio de lhe evitar uma Iruina

relativa, uma relaxação visivel e

triste, e'de a dotar com um clero

instruído, morigerado, decente, li-

beral, trabalhador, desinteressado

e digno, que se compenetre inti-

mamente do eSpirito evangelico,

de sua missão toda divina, amo-

rosa, e d'abnegnação, _que seja o

sol, o modelo, o espelho e o guia

na terra.

Eis o Iemma do estandarte que

nos os republicanos puros, inteme-

ratos combatentes da vanguarda do

progresso, da hoste precursora da

regeneração deste pequeno mundo

moral, da rehabilitaçãoda patria e

M_-

 

As casas dos hereticos estavam

marcadas comuma cruz vermelha;

precipitavam-se la dentro e assasi-

navam. Em algumas partes_ os pro-

testantes tentaram resistir; .outros,

fugindo, esforçavam-se por alcan-

çar o arrahalde SaintGermain d'on-

de Montgomery conseguiu escapar-

se com alguns dos seus correlegio-

narios.

O rei embriagado com o tu-

multo, com o sangue.; com a gran-

deza do crime correu para opon-

_to de reunião dos fugitivos com o

mesmo furor com que corria para

a caça; durante muitas .horas não

cessou de descarregar a sua espin-

garda sobre os que atravessavam

o rio. Muitos fidalgos protestantes

habitavam o Louvre; o conde d'O

mandava-os chamar e ao passo que

iam apparecendo eram entregues

aos Snissos e _assasinados; Am-

unico que escapou. Durante todo

o dia 25 continuou'a matança. Ti-

nha-se começado por matar para

vingar a religião, mas em breve se

juntaram aos assasinos os que ma-

tam para roubar, para se desfaze-

rem dium credor, d'nmrival', d'um

testadoretc,e uma multidão de mise-

raveis que se encontram nas guer-

ras civis e que matam porque o

podem fazer impunemente e pur-

que isso diverte a sua covardia.

As proximidades do palacio real,

onde muitos _tinham ido_ procurar

um' refugio achavam-se cobertas de

cadaveres, a maior parte nus ou

quasi, roubados pelos ladrões.

A rainha Catherine e as suas

damas foram visita-los alegremente,

.jogando-lhes gracejos indecente- .Es-

ses cadaveres, lançados ao Sena,

accumularam-se nos poços,que tica-

vam então nas alturas de Chaillot.

broise Pare, cirurgião do rei, foi o Segundo as estatisticas da cidade-
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da emancipação dos nossos conci-

dadão: basteamos cheios d'ufania

como quem pratica obra meritoria,

como quem recebe oapplauso da

consciencia por ter cumprido um

dever.

Eis as palavras que diriamos

ao sr. D. Luiz se alguem ignoras-

se que o fundador da sua dynastia

(porque a bragantina teve solução

de continuidade na morte de D.

João VI) era um renegado e um

intruso. D.. Pedro IV abdicou pe-

rante seu pae antes da proclama-

ção da independencia do Brazil-

alem d'esto facto ,que por si o tor-

;nave estrangeiro e portanto abso-

lutamente incapaz de succeder na

coroa, que só por uma aberração

e anormalidade pode doar mais

d” a sua mhíh estrangeira hra-,liticas podia dispensar a condicio-

.zleira. Gs homens de 1820“st

não possuíam -plenamente a com-

prehensão das formulas democra-

-ticas, .recearam 'tambem o mal pre-

parado terreno .onde teriam de ger-

.minar e» fructiiicar os principios

,de politica avançada, positivista e

racional. Ainda eram lícitas e pos-

.siveis, as illusões. Deixaram-se

.embalar em fantasmagorias d'um

constitucionalismo theoricamente

promettedor, empyrico e dobradiço,

tão caviloso .como maleavel.

Fez-se a experiencia. Ninguem

.pode negar que sahiu cara, e nin-

guem pode negar que não seja

completa 'ou que deixe lugar a du-

vidas. Os incredulos rendem-se.

Os Santos da magna carta fazem

confissão,

O sr. D. Luíz I'e Shakspearetal-

O POVO DE AVEIRO

flor e escrever. N“esse caso faltam da um desforçar-se julgando-se &lg-,res constituídos que reconhecem volvimento e a quem prestamos e

deçam a louvaminha. A compla-

cencia, que s. s.“ afIirma haver nos

exames para o magisterio trazcom

sigo o enfraquecimento da classe,

o prejuiso da instrucção, e dá a

medida da injustiça com que os

poderes publicos recebem as re-

clamações justas do professorado.

Nos que estygmatisamos o proce-

dimento dos homens, que dirigem

'as coisas publicas. temos por mais

honrado ser imparcial e justo que

lisonjeiro. Não descremos do que

afb'rma a proposito das 500 cadei-

ras vagas; maso que dissemos não

poderá contestal-o, porque e do

dominio de todos.

 

30 Progl'amma-Elles que lhe 33m' Sl'avad9› mas não demrpal' a Ver' perfeitamente o seu ”despersti'giõ, prestaremoã-sempre o nosso apoio,

dade, _ _ _ que nãogosam de popularidade. pequeno é verdade mas todooque

E mais Justo e até menos m- Por isso só'a poder de dinheiroi'é podemos, e com toda a lealdade e

commodo. _ . que as respectivas auctoridades ad- desprendimento;

Parece-nos divusar nas suas'pzb ministrativas das diversas localida- Poderiamostambem dizer algu-

ltWI'aS umas 1118111030095“?8 PIÚIGU- des por onde passa oregio pagode, ma cousa do directorio que está jà

las e de SOalheil'O, 'de Chama-th organisam festas com foguetorio,lu- constituido, mas os mesmos moti-

antes que t'a chamem, 3 (1118 não minaria,ephylarmonica evivas. Ha vos nos levam ao nosso silencio.

respondemost Porque as 1130 611' sempre seus desgraçados a quem Que os seus membros se côm-

tendemos e não dÇVemQS dar-1136 o desleixo dos governantes descu- penetram bem dos grandes com-

importancia. Se fm recem e qulzrando completamente a instrucção promissos que contrahiram com o

prevenir-se antecipadamelite,erl'0lla publica, colloca n'uma ignorancia paiz, e que façam alguma cousa de

porque não tratamos aii-*30; 6, pOr-je niuma miseria a ponto de para

que não 0 conhecemos temos de“obterem os recursos indispensaveis

Ver de ?11331-0 POSSÚÍÚOP de t0- à vida, ou roubam, on votam nas

das as DODPBS qualidades, que São eleições, ou fazem manifestações.

0 apünagio C105 homens de bem- São sempre os mesmos. Hontem.

A unica parte do seu escripto,

que nos levou aresponder-lhe,por-

que nãodesejavamos fazei-o e d'o-

ra avante não diremos nem mais

Fallando das nossas opiniões po-

nal. Somos republicanos, honra-

mo-nos com sei-o, e e por isso,

que não teremos consideração nem

caridade com os professores in-

competentes, que degradam uma

classe que já dissemos ser credo-

ra de toda a sympathia. Diz mais

s. s.° 'que as nossas considerações

provem de odiosito particular a al-

gum professor! Achamol-o inge-

nuo e altamente engraçado. Se tal

coisa existisse e o professor e di-

gno e illustrado nada lhe toca, se

não o é., tenha paciencia, e collo-

que a carapuça como melhor lhe

agradar á compostura. E altamen-

te extraordinario, que um sujeito

que vem expor a chacota a pobre-

za dos professores honrados se in-

surja contra nós, porque, conside-

rando estes, castigamos os pouco

Vez Hal'bes'rspencel” e ¡awe-7- Oil-jilIUstrados, os balôfos, como pre-

-tros _philosophos Sua magestade judiciaes á ¡nstpucção e á sua pre-

“sabe filleludo Passa, 0 tambem 33 pria classe! VS. s.“ e n'isto incohe-

instituições. Hesignação.

A resistencia emma loucura. disse; «aprecie-se, o que e bom, De m_ etc_ v

A cedencia e uma vactorm. Alogica desprese-se o que não presta» En- ,M

.duma escolha pode produza* a tendemol-O assim. Devem banir- '_

aluna. EDUARDO “WI“ se os maus e remunerar-se condi- ' ______..___--..

A i .

v gnamente os bons. .

___+____ Folgamos vel-o em parte ra- CARTAS

rente por que, ainda não ha muito

uma palavra n'esta polémica, e a

referencia al tasca de Verdemilho.

Não queremos oifender o respecti-

v0 professor, e e-nos grato fazer

justiça ao seu procedimento. Faze-

mos a rectificação gostosamente

e sentimos ter sido a este respeito

fizeram arruaças pagas pelos rege-

neradores para derrubarem o g0-

-verno progressista; hoje os mes-

mos regeneradores pa gam-lhes para

darem vivas ao seu rei! São ainda

estes tambemde quem os progres-

sistas seservem para as suas ma-

nifestações a que elles chamam sem-

pre populares e aponta-acao.

E lá vae el-rei por entre as ac-

positivo. . .

- O governo recuou na ques-

tão da amnistia. Houve conselho

de estado, mas reconheceram que

o fiasco era grandee não quizeram

expôr a coroa a mais umas mani-

festações pouco agradaveis. Os ¡n-

dultados em parte protestaram lo-

go que se começou a !aliar do acto

de muniñcencia regia e depois' d'el-

le consumado protestariam todos.

Ou são criminosos, ou não são. Se

o são querem responder pelo cri-

me que praticavam¡ e Soffrer o cas-

tigo' que a lei lhes marcar.; -se o não

 

clamações. d'esta troztpe hedionda são, teem o direito de receberem

mal ÍUÍQTIPGÚOS- Mas entendahmna e assalariada receber os applausos uma satisfação de quem tal os jul-

050 Cimentos, emo“" Insmua- e os agradecimentos d“outra trou- gou. Não pedem nem, querem* fa-

ÇÕeS, como dlz- ,O 119350 Dam' pe, cujos membros ditferem d“a- veres de quem lhes deve o de vi-

(er S- 1-“ 00mm“? P0¡a Pnntlnhai quelles em que em vez de recebe- ver a larga com contos e contos de

declarando d9110151000herent9meus rem aos 500 reis pOr cabeça, re- réis, com palacios, com privilegios,

te, que nos não conhece a nos, cabem

mostra-se em toda a parte, apesar tos_

da sua conformação. 'Para elle pe-.

ganhosiizltos de 2.700 con-

-Unslqueimam .foguetes e dão

etc.

De modo que o governo não

sabe o que hade fazer: nem quer

dimos'me “m bocadinho do se“ vivas; outros queimam calcio ás cair no perigo de fazer julgar pro-

amsolado 3mm' do PTOthos que arroba's e dynamite ás toneladas e

tanto apregôa.

Espero, sr.. redactor, ,que dê

publicação a esta nova carta no'

seu acreditado jornal, que será a;

ultima, por julgamos a questão

completamente ' terminada; e tenho

a honra de me assignar

dão bailes e jantares que parecem

quasi orgias carnavalescos.

E a nação, a parte activa e la-

boriosa d'este paiz, qual e o seu

destino, se pão se delibera um dia,

(me é. urgente seja breve, a sacu-

dir a albarda com uma destreza tal

\ que ella aniquile todos os privilegios,

'todos os esbanjamentos, a monar-

chia emfim ?. . .

-- Já se falia em candidatos a

,deputados nas proximas eleições

cessos que hão de excitar bastante

a curiosidade do publico, como-o

dos estudantes; ncm quer tambem

expôr a ' coroa a que uma grande.

parte do pain se levante e protes-

te contra um acto da vontade-(lo

rei.

' - Sempre e certo estarenr la-

vrados mandados de prisão contra

os individuos que compozeram a

musa Lio ultimo cmoicio realisado

em Lisboa contra a salamancada.

Ate hoje ainda não foram pre-

sos.

soavel da nossa carta de accordo

supplementares; que devem talvoz

ter logar em setembro. Pelo circu- - 0 dia iii de julho passou

l] MESTRE [SEULl

.Sr. redacton-A proposito das

?humildes considerações que fizemos

:no seu jornal -de 9 do corrente o

“sr. A. vem irado, e para justificar

'o seu, amor ao 'proximo finge não

?ter lido 'bem o nosso escripto. Nós

dissemos' na'nossa carta e repeti-

anos:

_ «N'estas considerações não que-

remos de modo algum offender os

professores dignos e illustrados.

Conhecemol-os, que merecem toda

_a nossa consideração e a alguns

nos liga ate' antiga e cordeal ami--

.sadem

' Depois d”¡sto, o sr. A., preten-

dendo desforçar-se, presta-se a uma

interpretação que não deve lison-

,jeal-o muito.

O_s illustrados examinadores,

de que falta não mostram amor a

instrucção, prejudicam-n73, quando

approvam sujeitos que só sabem

›a_

 

de Paris foram retirados de lá

4:100; todavia, muitos, porcerto,

foram lançados em outras partes

ou arrastados' para longe pela cor-

rente. É pois de crer que 'o nu-

mero de victimas, no primeiro dia,

não fosse inferior a 2:000; alguns

historiadores protestantes e catbo-v

licos, dizem que foi quatro vezes

maior. Entre os fidalgos alojadçs

no Louvre achavam-se Henrique

de Condé e Henrique de Navarra.

Carlos IX fe-los vir á sua pre-

sença e entre terriveisimprecações

deu-lhes a escolher- a missa ou

a morte: Conde respondeu-lhe com

firmeza, mas o futuro rei de Fran-

ça comprou a vida abjurando.

Seria injusto tomar esta abju-

ração como crime; fariamos apa-

nagio d“uma facil coragem censu-

rando um homem collocado n”u-

ma alternativa tão terrivel. Uma

cousa entretanto devemos notar-

comnosco. v

E muita honra, e nos agrade-

comes-lhe penhoradissimo.

E tão evidente o accordo, na

_parte rasoavel, que nos não. com-

prehendemos como podesse julgar-

se tão offendido. Desconfiamos, que,

como n'outra occasião, o .seu cora-

ção tei'ápultulado de tal arte, que

temos receio de que lbe rasgue o

seu macio e indispensavel pericar-

dio. Relativamente á vara do palio

e a passeios cynegeticos leia me-

lhor o nosso escripto e la encon-

trará resposta.

Parece-nos que só a precipita-

cão foi causa da admiração, que

lhe provem de suppor, que no Po-

ra de Aveiro se publicam escriptos,

que tolhem a liberdade de impren-

sa e não permittem ao professor

pedir a observancia da lei.

Se s. s.n se refere ao nosso es-

icripto, pedimos-lhe novamente, que

leia melhor. E bom discutir ou ca-

_I_-

houve pessôas obscuras, carda-

dOres, pedreiros e mesmo mulhe-

res que, forçadas a optar entre o

supplicio e a apostasia preferiram

a morte terminando martyres.

Carlos IX, quando o paroxismo

do seu furor passou, quiz deter a

carniñcina e as desordens. Atten-

deu alguns oñiciaes municipaes que

tiveram a coragem de vir ao Lou-

vre fazer-lhe adevertencias, mas não

foi obedecido; 0 sangue continuou

a correr em Paris ate 13 de Se-

tembro. As mesmas scenas tiveram

lugar em Meaux a 25, em Charité

a '26, em Orleans a 27, em Sau-

mur e em Angers a 29, em Lyona

30, em Troyes a 2 de Setembro,

em Bourges a H, em Romans a

20, em Toulouse a 29 e em Bor-

deaux a 3 diüutuhro. Para este ef-

l 
feito tinham partido ordens da cor- desempenhar o papel de carrascoe

te, que afinal não eram neces- chegaram mesmo a conter os as-

arias porque as associações re- sasinos. Taes foram, entre outros,

e que em todas as perseguiçõeswligiosas bastavam para que o con- Gordos no DauphinéJeude na Pro- queriamfazer pesar sobre elles. O

Lisboa. ,28 de julho.

.Culinaria politica. 0 assumpto

em que mais se falla e na viagem

do rei ásprovincias do norte, ecos

commentarios que se fazem a pro-

posito d'esta passeiata'são bem pou-

co lisongeiros para o magistrado

que occupa o cargo mais elevado¡

 

da constituição. Na- verdade, :Sllü'ciano Cordeiro tem ensinado o bom

magestade não sae dos seus ;apo-

sentes da Ajuda, nem para assistir

à inauguração do caminho de ferro

da Beira, nem por simples recreio;

sua magestade é obrigado a ir ao,

Porto pelos anlicos- que o rodeiam

afim do syndicato lhe agradecer a

poderosa c00peração da sua real

vontade na lei dos ganhosiuhos sa-

lamamqueiros e provocar manifes-

tações de adbesão á sua pessoa e

às instituições que já não se-sus-

tentam sem estes. . . caldinhos, que

nos custam rios de dinheiro; pois

que 'estas manifestações são feitas*

para illudir o paiz e não os pode-

l

tagio' se espalhasse por toda a par-

te. Em algumas terras as autori-

dades, com o fim . ou sob pretexto

de porem os protestantes a salvo,

amontoaram-nos nas prisões d'on-

de os faziam em seguiria sahir e

um por um para os_ assasinaremi

 

á porta. Assim succedeu em Lyon,i

em Bordeus, em Orleans; Bordeus

demorou muito tempo a matança,

porque os magistrados de boa fé

esperavam evita-la ganhando tem-

po, mas as pregações dos jesuítas

tornaram inutil a sua boa vontade.

Alli, como em muitas outras par-

tes, foram violadas as mulheres

antes de serem assasinadas.

Muitos governadores, alguns

dos quaes se tinham tornado no-

taveis ate ahi como perseguidores

dos protestantes, recusaram-se a

rá da sua influencia' de vereador

rá tambem o carian governamen-

tal o antigo republicano e socialis-

lo'n.° 98 diz-se sera proposto o

visconde do Rio Sado, que alem de1 _

ter o apoio do governo se socorre-ãe a sua força! já se nao atreve a

municipal; e_ pelo circulo n.° 97te-

,desperrcbidin E uma data da -mo-

narcbia constitucional que- ella, tal

festejar desde que o povo de Lis-

boa fez a potheosc de Camões. Re-

ceia fiasco e-por isso vao-se dei-

xando cabir assim aos'bocados.

l

l

- As cortes devem reunir, se-

gundo consta a alguns jornaes, na

caminho. Sabemos quem são os occasião em que a creança tomar

candidatos republicanos, que escu- conta dos destinos dieste paiz; na

dados simplesmente com' a força ,ausencia de seupae que vae viajar.

da sua conscienciae do seu direito, A viagem segundo o itenerario já

se opporã'o dquelles servos do sr. annunciado, promette ser agrada-

Fontes; mas não noscompete ser- vel c o pae, como bom chefe defa-

mos os primeiros a divulgar seus milia, devia-a levar toda a viajar.

nomes. Não queremos,nds que vi- Então porque não vão todos,..s.

vemos-completamente fora da par- viajar! _

te militante do partido, estar a di- › - A pretensão dos caixeiros

vulgar factos fora de tempo com o promette ser resolvida a seu_ favor;

que se não ganha cousa alguma, ao menos as cousas encaminham-

Fora dos centros e do's'jornaes re- se n'esse sentido e nós bem o es-

publicanos somos um obscuro solda- timaremns porque é, justo que essa

(lo do partido, que temos acompa_ classe que passa uma 'vida tão acti-

nhado com interesse o seu desen_ va e tão sujeita durante a semana,

vença, 'Saint Herau no Auvergue, rei então, forçado adeclarar-se, as-

(lhabot Charny na Borgonha, o con- sumiu orgulhosamente essa respon-

de'de Orthez em Baynnne. Toda sabilidade e pretendeu que os hu-

agente coubem a bella carta que guenotes inbam sulocastigados por

este ultimo escreveu ao rei emres- conspirarem _contra elle e _preten-

posta as suas ordens. Os condes (lerem assasina-lo. Em apoio des-

d'Orthez e de Tende nãotardaram, ta mentira real o parlamento cha-

ta, o menino Pequito! a quem Lu-
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porem, a morrer envenenados.

'quellas irresoluções, que, Segundo

se dizia, haviam forçado Catherine

na noute precedente a fazer anteci-

par duas horas o momento da car-

niñcina. Elle escreveu para toda a

parte, França, Allemanha, Ingla-

terra etc. declarando que o ?que se

tinha passado fora o resultado d'um

conflicto entre' os' Guizesie os Mont-

tempo, davam inutilmente'caça aos

 t

Na'tarde de'25 o rei cabiu n'a'-

morencv; Os Guizes, durante esse

protestantes escapados de Saint Ger-

main e perseguiam-nos ate Mont-

fort PAmaury. Na volta assusta-

ram-se com a responsabilidade que

mou a si este negocio: dois fidal-

gos protestantes foram condemna-

dose executados; o rei perdoou

aos restantes: (0 assasino amnii-

tiou as victimas.›

_O cadaver de Colygny, despe-

daçado, tinha sido arrastado pelas

ruas até ao patibulo ' de MOntfau-

con. O, rei foi _lá admira-lo acom-

panhado pela corte e por Henrique

de Navarra. 0 corpo do almirante

estava suspenso pelos pes; nm'mo-

lho de feno substituiu a cabeça,

mandada para Roma. O°papa Gre-

gorio XIII, quando soube _da ma-

tnnça, ordenou que se contasse um

Te-Ueum em todas as egrejas.

JULES BASTIDE.
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tenha um dia para descançar. 646 reis por alqueire do l7,350,[contas visto ella- representar uni-!o maior excesso derua,se aquelles

'comente os interesses de barriga homens todos tivessem dignidade.-- Por este ultimo paquete vin-

do dos portos dos Açores, soube-

se que o vapor Hansa havia leva-

do para as ilhas sandwich mile

tantos emigrantes. E o resultado

dos esbanjamentos e dos pesados

impostos.; chega-se a uma occasião

em que a população com quanto

não seja numerosa, não está de ac-

cordo com os recursos actuaes do

paiz. Esta emigração não e natural,

pois qué ainda ha muito que ex-

plorar no campo agricola e no in-

dustrial.

_Soube-se tambem pelo mes-

mo vapor da morte no dia nl, na

ilha de S. Miguel,do dr. João Tei-

xeira Soares de Sousa, em erudito.

a* quem' Garrett e o dr. 'l'heophilo

Braga deveram muitissimos ele-

mentos para os seus estudos de 'tra-

(lições populares. i

J',
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Expediente

Continuamos apedir a. to-

dos 'os nossos estimavei's as-

signantes em dívida o obse-

quio de mandarem satisfa-

zer a importancia das suas d? 0061111405_ estÇDdQIT) a mão áca- menticios, que terá por o seu la-

assig'naturas. Aos caloteiros “dade Pübhca, Inutlllsa-Se pela f0- do toda a gente seria.

 

medida velha.

O POVO DE AVEIRO

Ora em Guimarães o preço do'e a galopinagem. Bem se vê que

milho, no penultimo mercado, re- e presidida pelo homem da batuta. porca, mais pulha, que a impren-

gulou de 700 reis a 720 e no Ora uma vez que ella está per- sa tem vomitado. Não ha nada

ultimo baixou a 670, o da terra, dendo as considerações da gente tão indeccnte.

a 640 o de fora, cada 20 litros. seria,

0 de Aveiro tem andado nos nlti- recado comprido dentro em pouco'juizo.

mos mercados de 700 reis a 780 tempo.

reis o da terra e mais barato o de

fora.

Onde estão pois os taos lucros

de cep“) a cento e 030009““ Por lho correu com esses compradores

cento? Respondam, nao declamem ambulantes que andavam pm- as

só.

_+-

No Porto fecharam-se algumas

fabricas de tecidos, ficando mais

de cem operarios sem trabalho e

uma grande parte d*elles a pedir es-

mola. Ora isto na actual conjunctu-

ra, em que os salamanqueiros de

todos os feitios e procedencias pre-

param ao rei as festas mais princi-

pescas,ruidosas e mercenarias esta

realmente a altura da superior gra-

vidade monarchical Contraste pro-

vocante e descarada'ironial Quan-

do o rei, os aulicos, os esbanjado-

res e todos os fundibularios dynas-

ticos passeiam e se divertem a cus-

Domingo 30 do Julho do 1882'

   

  

 

E vós, nobres jornalistas 'mo-

narchicos, moderae-vos,socegae pe-

lo amor de Deus, repa'rae no moi

que estaes fazendo á imprensa e á

E a cousa mais nojenta, mais

 

  
  

   

  

 

  

nós lhe contaremos um Senhores, por Deus, tenham

Mais cuida-do e diseripção na.

direcção (rum jornal. Um jornal,

como o Distrt'eto, tão atobnllzoada-

mente dirigido, é um perigo, que

não nos perturba a nos o., tmn-

quitlidade do somam, mas que é.

mil vezes mais prejudicial a esta

terra, a moralidade d'esta gente

honrada, do que a batuta.

Exultae oh hatoteíros, alguem

vos excede, alguem vos deixa na

sombra. Paz á vossa alma. Não

mais implicaremos comvosco.

*ü

O sr. administrador do conce-

estradas publicas impedindo o tran-

sito e fazendo uma algazarra in-.

fernal, jogando nas suas question-

culas doestos indecentes e ¡mmo-

ralissimos.
'

A mesma autoridade tem feito

experiencias no leite vendido na ci-

 

ta do dinheiro do povo; um grupo

pubnoar-lhe-hemos os nomes, me e degrada-se pela mais doloro-

porque não temos neoesside- sa das miserlasi

de de ter contemplações com

ellos.

+~

Vae vendo pobre Zé pagante

que o dinheiro que tu das para o

Estado, apenas serve para pagar

musicas, vivorio, foguetes, recep-

Recebemos uma corresponden- ções, banquetes, euthusiasmos, o

cia de Villa Nova de Gaya. Publi-

ca-la-hemos gostosamente, logo que

o seu autor nos diga em carta par-

ticular quem e, porque o ignora-

mos.

_+.M.

A Folha do Poco de quarta-feira

passada, 26 de Julho, diz no seu

artigo principal, entre outras cou-

sas as seguintes:

. -PorénL nãp a do trigo que se trata

agora. A questao do dia a (prestao do-

minante o-o milho! _0 milho de que“

so alimentam 3:OUJ:(X)0 dos nossos con-

cidadãos¡

Por isso na imprensa e_ nos me-

etiugs se condenma o tributo qne onera

a importação do milho «com 37 p. c.

do seu valor. quasi 100 reis por 10 ki-

los (?) . n

Verdade seja que ninguem se lem-

hra ahi de verherara rapidez d'esses

importadores, quo exigem ao misero e

faminto povo seis, oito e mesmo dez

tostñes por alqueirede milho, que lhes

sae por 360 on lim) reis! _e assim ar-

ranjam um ganliosinlio do cento a con-

10 c cincmenta por cento.

Iugenua o il'l>it' imprensa! n

Ha n'isto um erro palpavel da

parte d'aquelle jornal se não for

ma fé, a que algum odiosito parti-

cular o poderia ter arrastado.

Achamos pouco regular que

um jornal independente pretenda

exaltar o povo contra uma classe

trabalhadora, que nos parece não

diabo; e ao passo que para ti ha

apenas um. .. cobol

Carinhosa indemnisação, não ha

duvida!

-_------ -

Pedimos a camara municipal

mais uma poucochinha de caridade

e um regular comprimento das pos-

turas municipaes que proliibem ter-

minantemente a entrada na cidade

de carros de bois, fazendo uma

e/cindez'm monotona e desabrida, o

que deveras encommoda. Temos-

nos por mais diuma vez dirigido á

camara com termos delicados e per-

suasivos, pedindo-lhe que olhe pa-

ra algumas irregularidades di-

gnas de censura e ella, a eleita da

Granja e das hajulaçñes deplora-

veis do seu preciaro presidente, vi-

ra-nos as costas com a maior sem-

coremonia d”um despeito caturro e

malcreado e deixa correr os manias.

Esperamos ao'menos que d'esta vez

 

sera mais amavel comnosco.

A dignidade e a cortezia não

se regateiam a ninguem.

_+_-

Pedimos ao sr. administrador

do concelho, ou a quem competir,

que de as providencias necessarias

para que seja demolido aquelle mu-

ro da rua do Loureiro, que .fica

dade castigando severamente os fal-

sificadores.

Apoiado,' sr. administrador.

Gostamos de o ver prodeder assim,

apezar de não simpathisarnios' na-

da com vossa senhorio, mas por

i5so mesmo mais imparciaos são os

nossos applausos. Motta na ordem¡

essa gente que anda dando especta-

culos tristes por as ruas e ao mes-

mo tempo castigue fortemente es-

ses falsiticadores dos generos ali-

 

Mas olhe que nem so o leitee

falsificado, ou adulterado ouviu? E

o leite, é o assucar, e o cade, é o vi-

nho, équasi tudo, se não fortudo.

Ora chegue-lhe bem e vera como

d'aquia pouco não o será nada.

_+_-

0 Distriçto de Almiro de se-¡

gunda feira, 19 de Junho do cor-

rente anno, n.° '1:072, chamando-

nos deshragados e quantos nomes

feios lhe vieram á cabeça, dizia-

nos o seguinte:

«Se a geração nova, que pretende

E vos, ,oh marialvada, respon-

sociedade.

Que choldrai Que pagode!

#-_ân--M

Recebemos liontem o Campeão

muito tarde e por isso pouco nos

podemos estender sobre o que elle

diz. Mina no mesmo tom das des-

composturas antecedentes ao Dis-

trirto. Faz, porem, uma referencia

ao Pooo de Aveiro.

Para pôr em relevo' o procedi-

mento dium redactor do Districto,

lembra um antigo conflicto e recor-

da a sua lealdade jornalista para

comnosco n°essa occasião.

O Campeão procedeu então

realmente com dignidade, mas

dei-nos= 0'19"" é '1951”'Wado-“05 quiz emendar a mão e atacou-nos

(NBJmnGa Insummos 0 SI'- 9X-êd' dias depois injustamente. Tendo

ministrador nem nenhum batoteiro cu|pag no cartada, chamnumos j

  

em especial, ou os vossos #lhes di-

lectos-e Ctmtpeão e o Districto?

desbragadissimos.

"Estamos vingados.

Os velhos, além de podres, são

_+-

O Campeão dias Provincia-s

de quarta feira, 21 de Junho do

corrente anno, diz a nosso respei-

to o seguinte:

«Á anarchia onlçial oppunham ocor-

rectivo da indignação, ,sem escolha de

termos, e sem curarem do mal que «es-

tavam fazendo a imprensa e á socieda-

de.”

«Os que se diziam republicanos aban-

donando as questões de principios,de-

saeatavam a religião do Christo. atirou-

tando a consciencia dos fieis. A opinião

não os relevava da tremenda responsa-

bilidade de offendcrom, sem vantagem

do sua. causa, a consciencia publicam

Estas accusações são l'alsissi-

mas como logo provámos; mas

adeanto, vamos ao que importa

no momento presente.

 

afIlrmar a robustez das suas crenças

nas columnas do «Povo de Aveiro», não

tem outros titulos para. documentar a

generosidade e grandeza dos seus ln,-

0 Campeão do 22 de Julho,

trata assim os redactores do Dis-

tricto:

«Diz o «Dlstrieto» que os typograhos,

  

  

1111103 CÍVÍIÍSZIÓOPBS, resignemo-nos t0- batedores, aprendizes mais meia du.

dos_ Coin a 8311370113 dOSjelhOS» 130ml!“ zia de gaiatos de pé descalço, alugados

a Vitalidade dos novos nao nos auspicia a .10 reis por cabuça' foram postal-.se

exercer e espoliação que a Folha na parte pdsterior do convento das

da P000 (Clare: WOW-'WS 90011- carmelitas, porque ameaça desa-

traria, see capaz. (.ada alqueire do'bamento ha muito tempo e julga-

ultimo milho, chegado ao mercado

de Lisboa,' de l3,8, pesou IO k.

600 gr.; portanto cada alqueire da

medida antiga do Porto deve pe-

sar i3, k. 320.

Os direitos de 10 kilos de mi-

lho são 406 reis, do 400 kilos rs.

LOBO. Ora as despezas de bordo

para o armazem, no Tejo, regulam

por 400 réis em cada 400 kilos.

Temos mais que o milho vindo de

Lisboa para oPorto custou n'aquel-

la cidade, despachado, 470'rs. ca-

da alqueire de 43,8; juntando-lhe

20 rs. de freteao navio tica no Por-

to, ahordo, a t90 rs., mas como

a medida do Porto e superior o

preço d'essa medida corresponden-

te a 490 deve ser de 6-16 rs. Se

acrescentarmos ainda aesta quan-

tia 10 rs. para seguro e cerca de

20 rs. de frete do caminho de ferro

ás diversas povoações em commu-

mcação çom o Porto faz o totalde

mos que ninguem terá prazer em

presenciar ali um dia uma grande

desgraça. Ha tempos, ha talvez dois

annos foi esse muro vistoriado e os

peritos foram de oppinião unanime

que se devia arriar por o acharem

em imminente risco do desabamen-

to, mas até hoje, como infelizmen-

te succede em todas as nossas cou-

sas, ainda niriguem attendeu ao pa-

recer dos peritos.

O sr. administrador, como fis-

cal dos interesses dos munícipes

e como chefe da policia da terra

tem obrigação de empregar todos

os meios ao seu alcance para aca-

bar coin perigos de certa ordem,

que não deixam andar muito segu-

ra a vida dos cidadãos. Esperamos

que não fechará os ouvidos às nos-

sas reclamações como faz essa ca-

mara irregularissima e anarchira

que para ahi está, com quem

brevemente ajustaremos estreitas

 

um melhor futuro»

Esses titulos, notem bem os

leitores, eram termos chamado aos

batoteiros, feias sem dinheiro, ma-

rialvas dissolutos o malandros,

.exactamente Q que aquelles senho-

res são para toda a gente honra¡

da; e termos dito que o sr. admi-j

nistrador do concelho os protngia.,l

tomava o seu partido e os ein-ha:

diz/fender para a praça publica.

Mas o papel chamado Distrieto

ainda foi mais longe. Chegou a di-

zer, a nos que tão energicamente

stigmatisámos uma casa perigo-

sissima para esta terra -que tt'-

nhamos certas ajñiiidades com ella.

Certos sugeitos amarialvados,

em cujo numero entravam alguns,

que se haviam dito nossos ami'-

gos, mas que preferiram a amiza-

de d*alguem, cuja clironica escan-

dalosa não pretendemos revolver

agora,á nossa, fizeram coro com o

papel e tambem nos accusaram de

desbragados. Despresámos tudo e

todos esperando tranquillamente os

acontecimentos.Cliegaramemlim, 0

Districto (papel) de quinta feira

20 de Julho, n.° 4081, chama ga-

rotos aos operarios do Campeão

e ao sr. Fernando Vilhena, reda-

ctor daquelle jornal.- 0 de quinta

feira 2!¡ de julho, n.9, 1082, cha-

ma ao mesmo sr. factotnm, asno,

armaceiro, cão de coça etc.

O de quintafeira 27 de Julho,

n.° 1083, chama' ao mesmo sr.:

pelintra, atirador deparelhas, asno que

nunca conheceu aziar, nem albardao,

tolo chapada, pedante atrevido, regata¡-

ro, fardo de tumentos,cara alvar, mise-

ro mastim, fedelho pedantesco, arrieiro,

um pandigo que aspira a arranjar um

osso, commandante :de trapithos, poli-'

tico de trapeira,um bolas,etc.,etc.,etc., g

 

etc'., etc.

E mais d'uma' columna cheia

de denominações d'aquella espe-

cie,cada uma das quaos desculpava

nas avenidas da estação para dar mor-

ras aos caixeiros do syndicato. Aquelle

«mais» entende-se naturalmente com a

«caualhada do Districtoumujo pro ricta-

rio estava na gare, não comman do,

mas commandado pelos empregados do

governo. .

A classe a que elle pertence tambem,

e que o não desbonra, tem mais direito

aronsideração publica que o «misera-

vel», que a insulta. Não «rasgou o arti-

go na cara de quem o escreveu etc.»

Diz que apenas descobriu garotos na

avenida, alugados a 10 reis por cabeça!

«Um miseraveIEv Se alguem tentou alu-

gar gente etc.»

Frisamos apenas os pontos

mais importantes, por 'falta d'es-

paço.

Mas agora é que são ellos.

Leiam, leiam bem. .

O Campeão de quarta-feira,26

de Julho, chama o seguinte aos re-

dactores do Dtstricto:

«Regatciros dos Balcões, lnsultado-

ros por olIicio_, traficantes das reputa-

ções honestas, charlatães, garotos que

se recordam da pedrada e do pião, da

choca e da bilharda, insultadores de

linguagem lleenciosa a. 10 reis por li-

nha etc. etc. etc» A

.Note-se que isto vae direitinho

ao que nos achou com alIimdades

com a casa de jogo e que se met-

teu em copas sem responder nada '

a taes insultos.

*Agora isto é' com outro:

«Malcreadmpinoteadof que se cova

nas campinas verdejantcs nes mezes res-

pectivos, despodindo comes alegremen-

te. Rude, hoçal, tolo e atrevido.

Pobre diabo de rango. ao cachaço,

manequim, pateta, palhaço; descompñe

_em linguagem o gesto avinhado, sujo,

vil, [faiante etc., etc. etc.»

Basta, basta, que já '

nojo.

E e esta a imprensa seria, a

digna, .a levantada. E e esta a

.rande, a sublime, a' altisonante

dignidade da imprensa.

i'nette_

desb-ragados. Pois agora aguente-'

se, tenha paciencia. Não esquece-

mos o bem, nem o mal. Opri-

meiro agradecemo-lo logo, e sem-

pre confessaremos a maneira di-

gnissima porque o Campeão pro-

cedeu.

Concordamos com o collega

quando diz-que polemicas como

a que traz com o outro jornal não

enobrecem ninguem, ~

Tenham juizo.

-W-.

Um d'estes dias um individuo

de Esgoeira foi espancado brutal-

mente, em virtude de ter dado vi-

vas á republica, por nm tal Manu-

el diAngeja,empregado da estação,

de parceria com mais tres ebrios

desalmados que iam na sucia. O

aggredido veio queixar-se a esta

redacção, e nos vimos de facto quo

elle tinha sido bastante maltra'tado.

Ao sr. Ferraz, chefe da esta-

ção d'esta cidade, recommendamos

o caso,e pedimos que de as neces-

sarias providencias, .para que os

seus subal'ternos não pratiquem

diestes desaforos, eSperâmos que o

sr. administrador de tambemasne-

cessaria's providencias.

._ .

0 nosso folhetim é tirado do

hello livro de propaganda de Jules

Bastide-Les guerres de la Befor-

me. N'elle teem os nossos leitores

uma amostra das bellezascatholi cas.

W-

Suicidou-se na terça-feira pas-

sada, nas Quintas, tomando uma

poção vencnosa, uma desgraçada

mulher que ja ha tempos attentára

contra a existencia lançando-se a

um poço. ' '

A infeliz era dada em demasia

á embriaguez, sendo por essa ra-

zão maltratada pelo marido, e af-

tirma-se que foram esses maustra-

tos que deram lugar-ao triste acon-

tecimento. Segundo nos informam,

quando a infeliz se achava já nas

ancias da morte, o marido em lu-

gar de ceder ás supplicas das visi-

nhas para ir chamar nm medico,

deu uma valente sova na desgru-

çada mulher abreviando-lho !ainda

_mais a existencia. '›.1ll*Jl

A ser verdadeiro o actojlach'a-

mo-lo tão brutal,que não podedios

deixar de pedir'ás autoridades ¡com-

potentes com toda a nossa energia

para que procedem severamente

com aquelleselvagem, a «to

' ' iiiÍ'i

 

. - Í. l

Foi a escutado o erosé Chris-

piniano _ a;Fonseca e _Brito ex-di-

recterd'oste .correio. Foi um ein-

. .pregado zéloso no comprimento

dos seusdevcras, e tem-se porta-

do até hoje publicae partiu-war-

mente como um cavalheiro. Ful-

gamos em fazer esta declaração,

Quando é que nos dissemos a que e tanto mais imparcial quan-

centessima parte (Visto, oh illustre to menos atreitos somosa louvo-

marialvada amiga e inimiga? res immerecidos.
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. novo ESTABELEClMENTO I FILIAL DA CASA DE MODAS E

PE. . conrncçons
Grystaes,mob111a e mercearia _ ~ DE

NOTAS ' ”E GUIMARAES & ALVESJOSE MARIA DOS SANTOS
'

msuosnt CRITICA E na RUA uma"
DE

tliTEpiàptki Mc:qu and s m LISBng.

. r v N” te tblcím t enconra-seumgr
e o -

w

&MXAPBEF a““ mentoeãe VÊÊÃÇÊ ebraÊÊa e de cór, molduras douradas; e Armazem de fazendas de todas

@QHÊJEQÂSQ pretas,galerias, paters, stores, transparentes, copos, eahx,
ud d

garrafas, jarras, espelhos, candieiros e seus pertences.
as qua, a, es

SUMMARIO
O annuneiante tem tambem a venda muitos artigos

Dmmmo POR

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

preços muito medicos.

O SINGERI

GRANDE BAlXA DE PREÇOS
, nas machinas da Companhi

a Fabril

-Rua de Jose Estevão, 26 e 28-

'
t

Acaba de abrir-se n”esta cidade um novo estabelecimento de

maoliinas ligitimas SINGER para familias, alfaiates, costureiras e sa-

pateiros. Todas estas maehinas se vendem tanto a prompto pagamen-

to como a pulso' - nas vendas a prompto pa-

Grande abat1mento gama,

Em todas as machinas venpidas apraso dispensa-se
a pres-

tação de entrada, sendo o reis semanaes

seu pagamento feito a

DAVID MARQUES VIEIRA

David Marques Vieira, abre amanhã.

niesta cidade, na Travessa dos Mer-

cadores n.os 7, 9 e 11, um importante esta-

belecimento de fazendas, e outrosartigos,

que vendera por preços baratissimos e

sem competencia.

O annunciante, como representante

nas províncias *do norte, da casa acima'.

mencionada, encarrega-se de mandar vir

de Lisboa, com a maior presteza, 'todos os

objectos que aqui lhe sejam pedidos, ou

que de fora da cidade lhe sollieitem.

TAMBEM TEM

Um excellente deposito de machines de costura :ipni-fe'-¡çnadae e

garantidas, que vende- em prestações ou a prompto pagamento, con-

forme a exigencia (lo freguez.

O annunciante espera merecer a protecção do pu-

**fter; lilltlllNlS maias
' ao¡

SlAbEH
( 1 E Chegou ao deposito da Com-

. panhia l-'abril Singer na rua de

Maehinas parace-

I Carteira- d'um positivista; II

Esboços de critica; III Estudos do

Natural; IV Carvãcs.

PRRÇO 400 BÉIS

Á venda nas principaes livra-

rias de Lisboa, Porto e Coimbra.

AGENCIA DE ENGOIIMENDAS

DE

PORTUGAL E BRAZIL

Proprietario~Franeisco

Nunes Collares

COMMISSÕES DIMINUTAS

48, Rua da Atalaya, 48

LISBOA

GRANDE SUCCESSO

A FAVURIIA DE HDU-AMENA
60 MAIS DRAMATICO DOS ROMANCES

CONTEMPORANEOS

POR

LOUIZ IVAREN'E

Versão de Augusto José Vieira

Folhas de 8 pag. 10 rs.-

   

'l'odos os pedidos devem ser feitos a JOÃO DA SILVA SAN-

TOS, na rua de Jose Estevão, 26 e 28.

João da Silva Santos

AVEIR

  

Estampas a 10 rs.

_. enredo d'este magnilico ro-

mance, todo palpitante de in-

teresse, desenvolve-se nos nos-

sos dias; os personagens, pela maior

parte ainda existentes, reconhecem-

se perfeitamente.

A Favorita- dc ,Bou-Amema, de-

ve pois obter um exito sem pre-

«redentes na historia do folhetim

contemporaneo.

O auctor teve o feliz arrojo de

descobrir, primeiro doque ninguem,

'as velhacarias e traições de umho-

mem, que occupando outr'ora uma

»das mais altas posições, está actual-

mente marcado para sempre pelo

ferrete inl'amente da vergonha.

Um dos principaes assumptos

A d'esta publicação, cas conspirações

Bonapartistas contra a Republica

Franceza, as tramas com a Alle-

manha, com a Italia, com o Bey

de Tunis, com Bou-Amena, etc.,

etc.

  

  

  

 

  

  

  

    

  

   

  

“José. Estnrão d'cala ciilanlc um no-

vo e variado sm'tilnento de suas

machiuas de costura, com novos

melhoramentos e por preços cun-

virlativos.

Tem appaipci'lo por ahi algu-

mas n'mchiuas a ianitarrin as \'er-

Lladeiras do Singer. E preciso re-

parar beui na sua marca e verso

são legítimas.

_N'esta cidade só se vendem

na Companhia Fabril Singer na rua

de José Estevão 75 a 79 eem Ovar

na Praça.

i Ourivesaria

9 RUA DA COS'I'EIRA 9

I.° andar

Machinas para   
í; coser, a prestações

ser com 10 por cen-

de 500 réis

semanaes

to menos, a prom-

pto pagamento

  

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO SE PAGA ENTRADA

As melhores machinas para costura que todo o mundo conhece e que nimea. tiveram rival

outono een as

p
AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSEll SINGEB

Í: o SE vsuo EM 'NA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de José 'estevào-79

(Em frente do edificio da Caim Economica)

AVEiRo

N'esta omcina executa-se com

' perfeição todos os trabalhos, tan-

to em ouro como em prata.

Garante-se em todas as obras

feitas n'este estabelecimento um

preço u'iodíco.

'WDEIHAS
LUGAM-SE bandeiras novas,

quem nas pretender alugar fal-

lle com Rodrigo Mieiro, rua de Jose

Estevão a.“ (ii-a 67.

No 2? capitqu d°esta interes-

sante obra, apresenta o seu auetor

o marechal Aazaine entregue, aos

seus projectos de traição a patria.

-l _ Luiz d'Arene soube, ao tempo,

,mmar heroes sympathicos cuja exis-

-Aeaoia arrojada e aventureira pre-

¡zpanava as peripeeias mais commo-

ventos.

-muuQs leitores encontrarão Nesta

,obra-os elIeitos dos ardis de duas

-zmulheres guiadas por paixões con-

.;.tranias, o amor e o odio: uma per-

    

eneguindo sem descaneo a realisação "
__

_

do seu ideal, e a outra a destrui-
O A ,a Consemeuo

ção e a ruína da sua patria. "° É O C 7 A, o

wait, U DO POVO

 

Moml Pratico dos cidadãos por-

tngzes para cada um se di-

rigi-r e reqerer por si, sem de-

pendencia. de procratlores, 'nos

trihvuars e repartições publicas,

scmido us Leis do Reino.

Salu'u á luz o 3.” liisoiculo d°es-

ta interessante publicação.

Acha-se á venla no ~ uu,

do Rocio (lado norte).

Custa apenas 120 rs.

A II'IARSELHEZA
Em fraucez e portuguez

Um folheto de 8 paginas, com

uma gravura, preço 9.0 reis. Ven-

de-se,-no Porto, kiosque da Pra-

ça de D. Pedro,--em Coimbra, na

loja do sr. João Correia d'Almelda,

_Pedidos da província, a J. B.

Rua da Mouraria, 87, Lisboa-

_ Precisam-se agentes na provin-

eia.

52-LARG0 DA PRAÇA-53

OVAR

PEÇAM CATALOGOS ILLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS QUE SE BARÃO GRATIS

Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo re peças soltas

a preços baratissimos l

. É
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